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O OCCIDENTE 


Portugal prepara-se com afan para concorrer 
4 exposição do Tas, e oxalá faça lei neste 
men, cóm brilho intenso, O norte patio. 
lexandre Herculano, o grande Heteulano,a- 

Judindo ao valor medio 

que nos trazia o refluxo da emigração portuguera 
nã America, « tambem ds permas cufnmenciaes 
com Terras de Santa Crue di 

= « nossa melhor colonia é o Bra 
que deixou de ser colonia nossa” 

“ Assim foi por largos annos e assim devera ser 
ainda hoje — no que respeitase ao boa aprovei 
tamento dos elementos portugucres esparsos ds 
dezenas e centenas de milhares, por aquele vas 
tissimo pais, se entre nús houveso ua salutar 
iniciativa dá Estado, caminhando paralelamente 
com uma! perirerant Inara parda. Mas 
parece-me estar demonstrado que nem aquela 
Entre nús exite, é de exis, de todo se eclipsou; 
nem esta sequer. E que. nem o estado, portas 
gue se lembra de que o Brazil é um dos nialho. 
Tos mercados que alnda hoje se conhece para 08 
nossos productos, nen tão pouco o industrial, 6 
agricultor e o cotamerciante? 

Parecia que ao annunciatem, no Gm de cada 

anno, às estatísticas de exportação, um sensivel 
decrescimento nas remensas de Certos productos. 
anteriormente apreciados no Brasil - ou em qual 
quer outro, pai com o qual mantfvessennas. 
& regulares relações commercises —Immediata. 
men se procuras saber à causa desse decres- 
cimento, é se tratasse de estudar 0 meio de a ev 
tar de futuro, para não se dar um qualquer dese 
aquiíbrio na economia nacional. 

Isto alligura-se de facil intuição. Desde o mo- 
mento que se não péde; ou se. não sabe alar 
ir O campo das operações commerciaes, para 
maior desenvolvimento da fortuna publica,” pelo 
menos devera empregar se todos ie enorros para 
Conservar as posições adquiridas À custa de nto 

to trabalho e mula pesererança. 
Sim que procedem os paises europeus que 
ndem “alcance da grande Tuca pela 


matroa, sem o 
estrangeira, 
Santo pai! santa gente 

O nóiaoa coneonienes, os 

e não 86 do Babe e optinos cacho sia. 
Jantes, adunicavelmente adetrados contorno o 
ramo de negocio de que cada qual se incumbe” 
mis de agentes fios, ão menos bei. stone 
falar” nos serviços consulares, escrpulosamême 
montados a0b o ponto de visa da informação 
commereial, e na camaras de commerio "o 

Quanão à industria de qualquer pai lança nos. 
mercados brageiros um artigo. que passo ter 
Hi procura, imediatamente cbx iate 

Pesa industria rival, OU 0 ante permanenva de 
qualquer fabrica, ou à camas He eomuntncio di 
lema” ou feanceia, envia aos interessados uma 
amora dese ago, para ver se é possivel as 
selo da mesma qualidade, ou com dgual sppas 
Tenda — e vempeo mais irao, 

É É aim, com entes e Out£Os processos de e. 
rox concorrencia é de constrtoiniação eram 
reafacção, que a industia alema, de qualquer 
enero, em póuc à pouco avaliou meta 

os o, Bravl desalojando e enterminando da 
praça grande quantidade de artigos não 3 por: 
Huge, mis ranceros e mplces e quea Erinça 
e à propria Inglaterra nham anigeno mor 
Bopolico 

lerem um engraçado mas eloquente exem 
plo, em prejuizo da Industria nacionais, 

À fabrica de loiça das Devenaa tem x especial 
dade dias estatuas para jardino, palacete por: 
iões de quinta, esatuas do loiçã branca vidrida, 
e que ão o entanto dos ricos peovincanom donos 
de propriedades do serei, 

em dois generos caractrisicos de mereado- 
ri, afamados em todo o norte do pais, tumba 
no Bras, ema fabrica das Dovestos o cana 
Propriamentesimbolicas e as estas paint 

As primeiras são as figuras das quais estndes 
vipos We risonhas divindades representando a 
Primavera, o Esto, o Outorino € 0 Inverno; à 

ua de Mercurio, deus do Commercio a Bica 
dá Terra; varias Nimplias para tanques csuça 
tas; malmente, tudo: quai o esco pagão 
e panthesísta dos obscuros aríices das Duvesas 
piso di ca aee do Dt, 
o gd em Do Co irado 

Às segundas. representam as prandes figuras 
da historia patria, va heroes: Viseo da Caos 
Pedro Alvares Cabra, Liz de Camões tan 


D: Henrique—em corpo inteiro ou em busto, 
sgeforme à convenienia arcaica dps por 
tões e palacetes, a exigencia esthetica dos jardins, 
das xacaras ou das cascatas 

Na serie das estatuas simbolicas, convem não 
esquecer a figura do Brasil, um moço e vigoroso 

arany, com o competente arco e o cocar de 
Penas rolantes; assim como a Bgura do velho 
Portugal, todo vestido de rigidas armaduras, se- 
gurando numa lança, com luvas de ferro, capa. 
cete, viseira erguida, e grandes barbas vencram. 
das, como as do Moisis le Miguel Angelo, boas. 
para fuctuar ao sabor dos vendavaes. 

Juntemse a/esta variedade esculptural alguns. 
vasos ornamentaes com grandes ramos de flóres, 
tudo em loiça; alguns ches, elernos simbolos de 
fidelidade; mais o ievitavelicão de Castell, ama. 
rello torrado, de forte juba, à pata assentada so. 
bre uma bola —o Mundo — e teremos formado 
uma ideia das estatuas de loiça vidrada que sacem 
das Devezas, Vão ornar as quintas e jardins de 
entre Minho e Douro, € no Brazil as xacaras dos 
portuguezes. 

E como aqui sorrimos d'essas exculpturas; e 
como lá nos parecem bellas! Em noites maravi- 
lhos de las, como sá se vei nos topicos, 
essas estatuas, espalhadas pelãs xacaras, dão ao 
portugues a, dBce, a tema ilusão de que anda 
passeando nialgum jardim do querido, do su 
Fado pair natal... Sugerem a patria; é elle acha: 
às encantadoras 

Ora o que fez o allemão industrial pratico? 

Foiae no busto de Camões e de Vasco da Gama, 
estatua do velho venerando Portugal armada 

e. ponto em branco para alguma lucta dos ve. 
Th tempos heroicos, ro Ihe as medidas e pho- 
tographias, mais uma amostra do barro, para me. 
lhor faver à imitação, e á qual pôr a propria marca 
“das Devezas, a arul, de modo a poder vendelas 
em todo o Brazil ao portuguez saudoso e patriota, 
mivito mais barato que o artigo genuinamente por” 
“que fu » da, 4 

os que julguem a historia exagorada, Jem: 
brolhes o succedido ha annos em Hespanha. O 
governa hespanhol, em vista das queixas das in- 
slusrão de ferro e aço, ave necessidade do apre 
sentar uma proposta de lei ao parlamento, e que 
foi votada, probibinda a entrada de Folhas cora 
las, de proveníencia allemã, com a marca Toledo 
ou butra marca de nome hespanhol, para evitar 
confusões que 56 trariam prejuizo para à indus- 

o pai. 

É pois a industria allema que dentro em pouco 
ha de ter açambarcado no Brasil a cllentela pro- 
pria das Deveras e outras fabricas similares do 
nosso pais; a industria allemá que ha de fornecer 
ás colonias portaguczas do outro lado do Atan- 
tico o busto do cantor dos Lusiadas. do deseo. 
bridor do Brazil, o Portugal venerando, de lon- 
gas barbas e viseira erguida; como é a Allema- 
nha que fornece para as grandes romarias dos 
portugueres mo Brazil as medalhas, as medidas, 
on registros, que ás portas das egrejas compram 
os fieis; como é das fabricas allemas que estão 
saindo às estatuetas de barro pintado, represen. 
tando os tipos populares das nostas províncias 
do Norte, « que em todo o Brauil se vendem pro- 
Tusament 

E são Os grandes e caros, como os pequenos. 
e modestos artigos, que chegam a parecer de re 
Jutado irignirano e ridiculo par nã tivos 

o sul, grandes mandriões, improprios para esta 
Pd re 
fazem com que o comnercio geral da Álfema 
aa suba, em menos de dez annós, de quasi trin- 
ta por cento. 

? assim que se trabalha; é assim que se lucta; 
€ assim que os paizes se tornam ricos « podero: 


João Paunencio, 


A E 
A Paixão de Jesus Cristo 


E' chegado o tempo em que toda a cristandade 
“commemora a Paixão de Jesus Cristo, recordando. 
com grandes solemnidades em seus templos 0 sa- 
sgfício do Justo, que morreu para salvar a huma 

A Paixão de Jesus Cristo reune em todos os 
seus lances a maior lição da vida; é o espelho 
fiel em que todos poderão revêr a propria cons 
ciencia e reconhecer quanto nella encontram do 
que fer sofrer Jesus. À vaidade, à inveja, a ava- 
resa, a intriga, à falsidade, a ingratidão, que tudo. 
na sua Paixão se observa é de tudo isto foi vi- 
tima na terra o Justo, o Bom, o Manso Jesus, 


um amar, para que 0 
“que todós eram livres porque. 
Deus a todos eriara para o amarem, Falou)hes, 
da Caridade é pela primeira vez à praticou na ter- 
ra. Para que todos sofressem com resignação as 
dores da vida, deu-lhes Elle o exemplo da maior 
abnegação, sofrendo e-morrendo aftontosamente. 
pela humanidade, 


um Centurião, que comandava os soldados, que 
ile homem ervcificado era o Filho de Deoso 
Assim se Jê nos Evangelho; 
Cometera-se de facto o deicídio: 


Despontava à aurora da Redenção e o mundo 
principiou a iluminarse da sua 

Ox Aicipulos de Jesus rejedram por toda a 
parte as palavras do Mestre, os povos seguiram: 
os é propagouse a doutrina cristam, 

Os poetas. teceramlho hitnnos, os da Musica; 
os da Poesia, os dl 

Os suaves preceitos da lei de Jesus sencibilisa- 
vam tanto 08 corações como os tormentos que 
Ele passou, para à implantar. 

Era um Deus a quem se devia levantar altaros 
onde seria adorado sobre a cru, instrumento de 
seu suplício, que Elle desde à hora em que nella 
morreu santilicara 

E levantaram os altares o ergueram. 
plo, é esculpiramse Imagens, e prntaramso 
dir, tudo para glorificar a Jesus Grito, 

“A “art ctista foi a mais brilhante que até en 
180 tia havido. A. crença e à Fé acendeu as 
almas e ilumivou o entendimento, 

Quantas obras primas ella. produriu, que as 
gerações contemplam e admiram | 

Dede a sumpluonidade das Catedras das i- 
dades até, aos humildos ermiterios das aldeias, 
tudo recorda o Salvador do Mundo; desde ay 
esculpturas sublimes até á crus mais rústica tudo 
lona o Redemtor; desde. os Iogonvos deves 
nhos ou pinturas até aos assombrosos quadros 
“dor mestres, expõem a nossos olhos og doloro: 
Passos da vida de Jesus na terra ou à sua glori 
ficação na Etemidade, 

Em o numero das obras priinas da arte cristan 
entra o celebre quadro de Rafael: Jesus Cristo 

Via Dolorosa. 


E 


a da Paixão 
de Jess, tal é o conjunto da cena, o movimento, 
a expressão das figuras, no ponto de que falam 
as Sagradas Escrituras; «Aquellas santas múlho- 
res, que seguiam a Cristo, e que lhe assistiam no. 
Jempo da nuas progaçõe, o acompanhavam tam. 
bem agora, levando à sua cruz ao Calvario & mos» 
trando com as suas lagrimas e suspiros quanto 
sentiam os seus tormentos; e assim atendendo o 
Senhor a ellas sómente, lhes disse aqueilas adinl.. 
ravois palavras: Filhas de Jerusalem, não choreis. 
sibre mim, chorae sobre via e sobre vossos fi 
os.» 

É ali se encontrou Jesus com sua Mãe na Via 
Dolorosa, « o acompanhou até ao Calvario, onde 
sofreu a maior das dôres humanas assistindo o 
suplício e morte de seu Filho. 


o, 
intado pelo grande mestre para a egreja de. 
Santa Múvia de Palio, nas o de traindo 
do para o seu destino em um navio aconteceu que. 
“o barco se afundou; entretanto a caixa, em queia 
«metido o quadro boiou no mar e velo parar 
“Genova, O papa intercedeu no caso é conseguio 
que os genoveses permitissem que o quadra foste 
ara a egreja a que era destinado, Mais tarde F 
pe 1V fez transferir a preciosa téla para Madri 


TON 


O OCCIDENTE] 


À iniciativa particular na instrução da mulher: 


4,9 ser feminino pela sua compleição mais de- 

icada, pelo seu organismo evidentemente sujeito 
A frequentes fenomenos de aquilatação mais mê- 
lindrosa, aquele que se impõe em primeiro lugar 
Mas sociedades cultas á atenção dos pensadores 
& 0 cuidado escrupuloso dos governantes. 

£O atigmento da prostituição, asseverou com 
fundamento o autor, ]. À. Bentes, da obra ha 
pouco publicada sob o título de Sociologia Fi 


damental — Constituição da Sociologia, depende 
da dimincião dos recursos, pecuniaride da mu. 
lher e do augmenta da prostituição dos homens; 
da grossória da sua conaciencia, aviltando-as sem. 
Excepção, esquecendo que entre cllas está a mãe, 
us lhe dispensou fmerecidos carinhos e cuida: 
dos, à irmã que lhe teria desbastado a selvageria 
ingenita e 


esposa que só no divorcio, ou na 
o termo da brutalidade, mais ou 
ua classe ou a sua 


que compre a quem tem 0 saber, 
tido nos suprémos graus da au: 
ar 9 caminhos, suprimindo lhes. 
vel às asporcras, diante do ser tantas 

do ao abismo da ignominia por cul: 
<S6 após à emancipação de todos ox prejuizos 
edagogicos, spciaes  toligisos à mulher Iê se 


 oridade apl 
quanto p ai 


Tuma dissertação ainda em data recente apresen. 


tada o defendida 


scola de medicina. 
se, 


e, porque só então suba seu ma 
E porta. raro esctaccida é a 


enitos de diguidade ci. 
Vica, armando-os para a lucta leal e honrada da 
vida: e afastando os de todo o geniero de suber: 
Mivencias corruptoras.s 

Infeliemente, carecem os portuguezes quasi em 


oral da, nítida compreensão do que é devido à 
Metade gentil do genero humano, contentândo-se 
dluando 
chcerrad: 


mona nobilisa irman peninstlar a na- 
Ano, nO Mamero crescente das suas 
15 instituições de iniciativa particular, lá 
CPM Uma ara o tea lho, pr a módo 
ff sonsagrada na opinião publica par serviços re: 


levantes prestados que ao proprio governo ter 
aidúttes prestados que ao proprio governo tem 


Incentivo e tem servido de modelo, — La dso- 


Intelectual — encontra-se um substancioso artigo, 
Soncernente à tão simpatica instituição, 

qo OU em seguida, transcrover alguns periodos 
fo referido artigo, na lingua original, a finmde 
tanterlhe o pocular colorido, e no proposito de 


fitlarecer melhor sobre o assunto o espírito dos 


«Rega Ja Universidad Cemral, la Alia mater 
Sspafiola, um hombre grave, austero, espirito ma 
Serado por la áspera cruz de la duda, que reúdia 
glte las conquistas de su razon el tributo del sen- 

imento dolorido y del sacrificio ilimitado: D. Fer. 
ando de Castro, El fué quien, lamentando que 
Ta mujer espanola fuese un ser educado, acudio 


Em a primera de aquélias decia D. Fernando. 
de Castro: «Tres condiciones han de distinguir 
Y hacer interesantos estas ensefianzas: moralidad, 
Peligiosidad y bellesa À estos principios se so- 
ftetieron las conferencias sucesivas expuestas por 
Rada y Delgado, Moreno Nieto, Garcia Blanco, 
Ci RN 
Moret, Labra, Corradi, Gabriel Rodrigues, Pi y 
Magaly D, Antonio Maria Segovia, escuchadas 


con vivo interés por asiduo y numeroso auditoria 
femenino. 

De estas tonferencias surgiá el pensamento de 
formar tra <Asociacion para la diseanra de la 
mujer. Los eooferenciantes y sus más iimos 
amigos, hasta el numero de aetcnta à ochenta, 
aero los primero Sócios y las primers maes. 
tros, que con doble generosidad olrecieron el 
domárivo de su dinero 5 de su saber. 

“Cree en primer término la Escuela de Inst 
rute, 

Las clases se dieron por la noche, utilizando 
es modesto local que lá Escuela Normal Central 
de Maestras vcupabia en el numero 4 de a calle 
dei” Arco de Sama Maria, y el profesorado, ve- 
ndo de todos los Campos polídeos y de todas las 
Escuela Blossfcas, for apertada has para sem 
rar ideas. y bate en brecha la ignorancia ense. 
Borcada del espiritu de Ja mujer por tanto dela 
Camila espaúola 


À la hora presente, la Asociacion prosigue em 
silencio su fecunda obra social, ofreciendo al 
Estado nuevos ejemplos que imitar. 


“Su Tuniiatares e” babiam propuesto como fi 
nalidad inmediata «Contribuir al fomento de la 
educacion é instruceion de la Mujer, al mejo- 
Famiento de “tu condicion individual y social en 
ero a realidad, so- 
drepujando à tan nobles propósitos ha hecho de 
la dAvociacion para Ja enseiania de la mojere a 
portacotandare de la cla femenina cpafoia 
“ejemplo vivo de los milagros que en benef 
ela ba e a Aa py 
vadãs 


nossos irmãos dalém froateiras, talvez com isso 
venha a lucrar tambem o nivel da mulher na so- 
cledade portugueza. 


D. Fuancisco ne Nonow, 
a... 
De Lisboa a Madrid 6 Toledo 


(aroscramunTos Dr CARTEIRA) 


Dizendo. o ultimo adeus & família, soou a ter- 
ceira badalada e partiu o comboio. Tanto o meu 
companheiro como eu iamos nas melhores dispo- 
sições, conversámos sobre os recentes aconteci. 


o se mansamente pelas fachas. 


mento | grita por fim o empregado, 
Sabem todos que este grito equivale a dicer: 
«Preparem se com famels o que imediatamente 
fomos, adicionando so que tranamos de pre. 
venção, o que nos proporcionou mais tarde um. 
Testim 4 Balthazart 


é marea er 
vamos admirar à ha Ea o famoso Cas 
tell de Almorol, evocador das épocas de armores 
Tomanticos e façanhas guerreiras. De Abrantes 
para CÍGIA COMEÇA a aefder que nunca mais nos 
larga; apenas se vêem hervas rasteiras e encarmi. 
adia, mobreitos Já despidos, cximpos ciclos da 
médas de cortiça destinada quasi toda a Hespa, 
na. 

Bio 6 horas, anoite e 0 fió começa a se 
se asperamento; chegámos a Marvão, fromeira 
Portuguera. Às 6 estavamos em Valência AI 
Cantara, paragem para transbordo e visita fiscal. 
Re cariosdade obriga-os a descer. 

É noite, O pessoal da estação atarefado a atre. 
lar as carruagens que nos hão de eransportar aré 
à capa vinha, os Coraineros eras so 
eu mit 

“Trer vultos embuçados discutem, á escassa lur 
de uma. suja lanterna, as ultimas ágitações c 
listas em Barcelona. Uma mulher, acompanhada 
de uma pequenita, offerecenos almofadas para 
oa wagons e chocolate Mathias Loper. Aprox- 
mémomos de um empregado « perguntâmos lhe 


o tempo de demora, ao que elle, com uma vor 
afautada, nos responde: «Non intlegdo, «= desa. 
pontamento meio que pretcudia faliar a ingua de 
Cervantes como o proprio Casteliart 

São horas de partir, subimos e pedimos ao em- 
pregado dos aagons lis que nos prepare às cai 
nas, o que ele de prompto satisfaz acrescentando 
que nos acautellastemos 4 chegada à Madrid pois 
que cabia lá muita neve, palavras estas que O 
Crescente frio vinha confirmar. 

Adoptámos a posição horisontal até ás 6 da 
manhã para, a esta hora, a mudarmos para a ver. 
tical. Depois de. summária foileite, insaliámo 
no À je do carador e coninudmos à notar 
a arides da linhas de tempos a, tempos alguns 
farrapos de neve cabiam, semelhante 4 cara 
d'ovo baúda, e á mancirá que a serra Guadar. 
rama se aproximava, elles iam augmentando: À 
temperatára na carriagem, graças no calorifero, 
ra de to 5 grado positivos. 

Por fim, do 8 horas da manhã avistámos Ma 
arid, onde meia hora depuis, chegámos. 

Apresentação de bagagera. ao pessoal adua- 
neiro, grande rebolico de moços, cheiros é en. 
gajadores de Notei, diendo todos serem os me. 
dores do mundo. O frio era de tal ordem, que 
pes momento jugámos estar cerca do jo 


al mamem para nós, lsboetãs, 4 graus abaixo 
O ar era fnissimo e não desmentia 0 prover- 
bio hespanhol: «O ar de Madrid é tão fino que. 
mata um homem e não apaga uma lu.» Subimos 
para um trem cujo letreiro, Se alguila, foi imine- 
diatamente supprimido, é já fonios puchados por 
uma esqueletica cavalgadura, aos tombos, pela 
ruas mal calçadas da parte velha da cidade, que 
ná verdade, como primeira impressão, nos não (oi 
agradavel, Tamos esbarrando com una das nu- 
merosas carroças puchadas por seis machos; pour 
co à pouco [oram aparecendo as ruas modernas, 
largas e com boni ações que nos modifl: 
caram a má impressão das primeiras, 
Chegámos á Calle de Alcalá, uma das mais im: 
tantes e movimentadas, ahi descemos para o 
otel que nos tinham recommendado. 
Depois do banho, tomámos como primeiro al« 
moço (desayuno) o tradicional chocolate, imme, 


o. colossal palácio da Equitativa, Mi 
Favenda e da Guerra, egrejas de Calatrava é de 
S, José e o theatro Apollo, que ainda que peques 
no é de agradavel aspecto, varios cafés, sempre 
repletos de consumidores, por exemplo o Si 
e Fornos, onde políticos, jornalistas e militares. 
discutem 'e escrevem durante todo à dia, dando. 
nos a impressão de que passam ali a sua vide 

Os cafés absorvem uma grande parte da acti-. 
vidade madrilena; alguns dos clientes passam ai 
16 horas por dia e isto em todas as classes, pro- 
curam, de preferencia, logares encostados 4s vi- 
draças para ver quem passa, o que é realmente 
agradavel, pois que permite simultaneamente 
saborear às bebidas e gosar, pela collocação das 


mezas, o variado espectaculo quo offerecem as 
Physiomomias e trajes dos transetrtes. 
seria del Sol, é o centro da animação onde. 


vão ter todas as principaes arterad; constante. 
mente se erram “eleculcos, que, divido à wu 
Caitelosa marcha, não occasonam (requentes de: 

ilie de 5. Jenna, que, como a de Mel 
vae ter & Puerta del So, tem estabelecimentos 
mito elegantes, sobretudo ricas montra de ou: 
rives; de fito toma-se ahi dificil o eratao em 
virtude da grande alâencia. 

Prado, orgulho dos madrilens, é certamente 
um magico passeio de grande extensão, tendo 
ão centro uma alameda bordada de arvoris & aos 
lados largas ruas, para os pees, ormadas com 
bonitas fontes. Este. passeio é” o. verdadeiro, 
decafogo da população, mos dias em que a atos 
phera adquive à sua maxima rmpides, todos ahi 
Vão. gosar os raios do sol, Um sem hurero de 
Equinagens conducindo a primera sociedade ani 
ma aquelas longas avenidas, e à foomosas mãe 
drienas, reclinadãs languidamente;rejobilam por. 
que o reflexo do astro rei venha: pôr em maior 
relevo Os seus encantos provocaddres enquanto 
garbosos cavaleiros lhes Mieputai o sorrios. 

tiro, aformoscia a cite pelo lado mascen- 
te É fnbem mio Tegueaido pelas pesa 
tie vêm do Prado e até abi prolongam o 
passeio. E no Retiro que se eicontra 0 Jardim 


% O OCCIDENTE 


De Lisboa a Madrid e Toledo 


Zoologico que pos 
coliceção de outro 


Cante pe Sevia Trarno Rent Dk Mavuim 
(De fotografias) 


O OCCIDENTE » 


Todos os correios daquelle 

longíquo pais nos ati. 
cias de manifestaçô 

dolencias, que por t 
tem Mavido, principiando pelas. 
solemnes exequias celebradas. 

na capital federal 

pompas fune 

tacam, ás que mout 
o Brasil se tem celcby 


As exequias de El-Rei D. Car- 
los é Principe D, Luis Pi- 
lipe, no Brasil 


mais ilustre se conta 


São inumeraveis as manifes. eo 


tações de respeito, de simpatia. 
€ de condolene 


Ao clamor que 
em todo o país veio ju 
os protesto le tod 

hi adas, mesmo d 


armado tum magestoso cata 
m volta do qual foram. 
adas as seguintes inseri. 


b 
Maio de 1886. 
de Fevereiro de 1908. D Ls 
rineipe da Beira, Du- 


Pincipes, o mesmo se poderá 
“ler do Bras ç 


AS EXEQUIAS DE EL-REI D. CARLOS E PRINCIPE D. LUIS FILIPE, NO BRASIL 
Na cinane ve 8. Luns no Manansão —NA CATEORAL DA Banta — (Fotographias dos srs. Gaudencio Cunha e de Lindeman) 


| 


ES 


O OCIDENTE 


AS EXEQUIAS DE 


D. CARLOS E PRIN 


PE D. LUIS FILIPI 


E NO BRASIL 


(Photographia do sr. Aurelio Filgueiras) 


Pago de Belem em at de Março de 1887, mor- 
rebem 1 de Fevereiro de 1908. 

Do lado 

As qugustas 
querida, doce e easto enfevo dos teus sonhos de 
moço, rende-te hoje a mais sincera das homenao 
gens. Dos despejos da lucia reservaste em tua 
alivia modesia sómente a partilha dos sacrifícios 
é das impratidões 

Do lado esquerdo 

“A tua Patria, de lueto, hora ua perda irrepa- 
ravel, Patria, péde, chora, implora que restiiam 
teu filho. As Vetimas da tração 

Do lado do fundo: Em 

Tambem ha premios para a virtude. Ha dores 
“ão aprudas e ho Intimis que esmagam o coração 
no delirio do sofrimento 


timas do dever. À tua Patria 


Principiou o acto religioso ás 8 horas da ma- 
am, pela celebração de 13 missas resadas nos 
diferentes altares da egreja à que se seguiram os 
oficios de defuntos, NUM & abs ssash 

À assistencia foi numerosa, como se disse, tanto 
por parte da colonia como dos brasileiros, em que 
compareceram autoridades eclesinsticas militares 
e civis, sendo todos recebidos à porta o templo 
pela, commissão promotora “das “exequias, “os 
ses: Alfredo Motta, Manoel Joaquim de Carvalho 
Augusto Pinto, etc, é o chanceler do consulado. 

Fóra do templo, na grande praça 15 de ovem 
dro, formou toda a guarnição militar em guarda 
de honra, 

Os jonaes bahianos publicaram nesse dia ar 
úigos alusivos ao acontecimento, destacando se o 
de Octavio Mangabeira, na Gageta do Po, re. 
cordando as glorias dos portuguêses é fazendo 
votos pela ridade da nossa patria. 

Egues tm es houve em as cidades de 

o « de Parahyba do norte, 
de que damos a nostos iitres os desenhos dos 
catafalcos erguidos para as solemnes exequias 
que se celebraram. er 


AA SS” 


A revolução de Pirmasentz 


Per A. Kann 


1y 


Um dia o estudo 
berna, saltou para 
de cerveja, e às 

dãos é amigos, 


te Henrique estando nó 
da meza, cheia de botijas 
ou O tempo, cida. 

res € os ty 


pres 
teia 

Queremos os ferros da nossa bella e querida 
patria (a interessante cidade de 38 fogos Rbsixo 
de Iyranmos, (Murmurios d predação. Marche 
dos tyranos se entrei ds mais iupuras del 
na companhia de seus ferores satelite Vavo 
clamar, pedi, exigir nos berdade cívica. 
morrer! Pulehrul es pro patria mori? 

Nesta occasião estava o Erincipe Ricardo muito 
tranquilo no seu jardim a alporear cra 

OR courados chegaram em numero de uns 
tenta á porta do palacio do principe. 

Os ferozes satelite ram Jnicamente o solda 
do de sentinela do palacio, que sentado na gua. 
Fita estava tocando Hauta, « aprendendo asus 

na. symphonia em (4 de Beethoven, que & 
Brincipe havia de ensaiar no outro da, equi dei. 
Xava passar os conjurados logo que The disseram 
que desejavam falar ao principe, secomimenam: 
do-lhe somente que fossem todos diretinhos pela 
rua do meio do jardim, € que não pizassem as 
fores. 

O principe ficou algum tanto atrapalhado com 
este Ai porém o seu ar tranquillo e indiffe- 
Tente atrapalhou os amotinados, e. quando lie 
lhes perguntou o que queriam, nenhum dos de 

os, tendo sullciente coragem para falar, 
eram melhor romper todos, una, em gr 
tos confusos e quasi ininteligiveis, entre os quaes 
se onvia por veres — viva a liberdade = abaixo 


Os tyrannos — os direitos do povo, ot 
Foi então que Ricardo percebeu que 
de uma revolta. 

O principe sorriu se, 


gortet— 
tratava. 


m uma voz (raca, que 
esa do tumulto dos 
le um x por todos; por 
ja poe Ev muto fo 
2o; e so Tallam todos ao mesmo tempo, ninguem 
venderá 
“Todos se callaram logo, & recuando deixaram 
ao estudante. Henrique. a faculdade de usar da 
palavra, é de manifestar as olfêmas e aggravos, 
em sabiam ques era 
principiava o estudante, em 


os aqui, continuou o orador, para re: 
clamar energica ra Os grandes abusos. 
que se tem introduzido na publica governação, 

Meu bom amigo, atalhou ainda o principe, eu 
não sei d'outro abuso em P 1 senão di 
sie que tu agora busando sem pje- 
dade da minha pacienci 

Mas. que demonio se te metteu na cabeça! O. 
meu povo — já que tu me vieste recordar qu 
nho uni povê não o é tão numeroso que pre 
enviarme mandatarios, 

O meu povo pode entenderse comigo directa, 
mente; e portanto apareçam Amanhã, ao meio 
dia no pateo do palacio, « então fallarêmos. 

—O povo soberano não transíjie, exclamou 
Heo irritado de ver que Ricardo não toma: 


va o caso à sério, o povo não tecebe ordens or. 


dena 


ão, replicou o principe, quero tambem nr 
povo para drdenar que me deixem socegado ta. 
ar day mnhas ore 
n, Continuou o estudante, que os mais 
preciosos interesses do povo são. sactficados 4 
nsignilicantes ninbarias! O. povo Já não pode 
pem deve espera por mas tempo. — 1 TO 
— Meu pobre. Henrique, o meu papel de prin 
soberano não. é ho agradavel que & posa 
estar representando todos os dias, Antanhtlpr 
ant, e our o me povo. o 
don im simples particulas, que está alporcando. 
os. seus. eraveirom , como particular cid 
Jenho O dirt de governar em a 
amigos podeis retirar vor o até ami 
. Recommendo-lhes que não me pisem ag mi, 
o 
rique, furioso, voltouaa para 09 seus come 
», que silenciosos escutavam to estranho 


be estas respostas ev 
o sarcasthos de my E 
estudante, replicau o principe Já 
allando como ao eu fora um 1y- 
Pois advirto lhe que, como par- 
corrigir com uma bengala. 
ntos e as insolência 


do povo mpre vicmas da eua 
cação, Sei tambem que no fi 

o Começo, terei por p artye 
rol Embora; esou resolvido a derramar todo o 
meu sangue pela causa do povo. Aqui estou -— 
aqui está a minha cabeça 
Para que demonio quero eu a 
Só se fôr para lhe pusar as orelhas, 
puxadas. JÁ disse que amanhã os esperarei; (9: 
maremos Cerveja, e no mestno tempo fallaremos, 
enho dito, Podem retirar-se, 

Henrique e os demais conspiradores sairam 
confusos 


beça 


pe, com toda a tranqu 
» vê amais bonitas, das si 
dar 
metida. . 2 

No dia. seguinte, logo pela manhã, o exercito 
formou na alâmeda do palacio pará Se faser & 
imo maio da symphoni em fade Beethoven, 
que se havia de tocar css nte 

= Que demonio me quererá o meu povo, dia 
comigo Ricacão, e muito grande deve sr 6 mo: 
tivo que The faz lembrar que eu sou o seu sobe. 
ramo. Rapates, tragam copos e cerveja para 
meu bom povo, Fell o soberano que pod tono 
“is, beer com tod os seus subdios! 


(Continia) (Trad) 


de, fez um 
flores para. 
om um bi 
saio da valsa, pro. 


A VELHA LISBOA 


(Memorias de um bairro) 
GAPITULO XIV. 
(Continuado do nº 1053) 


Subida a rua temos logo, á esquina da de Santo 
Antonio. é com entrada por ella pelo numero 25, 
arm predio apalaçado de dois sobrados. Ahi, no 
dps ob, esteve hospedado em css doconas 

o Peito de, Carvalho, no anno de 188, o graf. 
de Camilo. 


A rua Nova de Santo Antonio, antigamente 
travessa, Úrou o seu nome de uma capelia dessa 
invocação que ali existiu e de que não se encon- 
tra hoje o minimo vestígio. - 

O autor do Mapa de Portugal fala della colo- 
cando à na rua para baixo do Pombal. O sr. G 
lherme Rodrigues, num artigo publicado nesta. 
mesma revista em 1897, die tratando da paróquia. 
da Encarnação, que, este templo estivera proviso- 
rlamente instalado a'uma barraca no alto do Pom- 
dal onde hoje poueo mais ou menos está a lm- 
prensa Nacional. 

Em que documento se bascaria o articulista 
para designar esta situação é que cu ignoro, P 
Teceme mais digno de atenção o que diz João Bap. 
tista de Castro. Ora a rua para baixo do Pombal 
Mão podia ser outra senão à Actual eta nova de 
Santo Antonio, cujo nome está justificando esta 
conjectura. Foi aqui, pois nella móro e estou es- 
crevendo, à tal capéla de madeira, construida em 
1756 pelo mestre das Reaes Obras Jorge Rodri- 
fiiss de Carvalho, avô matemo de Alexandre 
Herculano. 

Quando chegarmos á rua de S, Bento tratare- 
mos mais de espaço desta personagem. 

À capéla não aci onde ficasse, mas creio não 
ficaria muito longe do sitio onde assenta o pala. 
sete que foi da falecida condessa de Calhari de 
Bemíica, Parte desses terrenos pertenciam a Jorge 
Rodrigues e é de nupôr que fosse ahi que ele edi 
ficasse a capéla, 
o er sagrados da igrej roquial da Er 

mação, destruida em 1755, ahi estiveram ua 
dados durante algum tenipo, Logo à seguir ao 
cataclismo foram recolhidos. no Loreto. De ahi 
Passaram para a ermida de Santo Ambrosio indo. 
à seguir albergarae, n'outra ermida provisoria. 
recta no largo da Patriarcál pelo condjutor Vi- 
Gente Ferreira Rolim, 

Em 19 de abril de 1780 trasladaram se da ca- 
pela de Santo Antonio, para uma das capelas do 
claustro de S, Roque onde estiveram dois amos. 
findos os quaes foram para a ermida dos clérigos 

bros, Concluídas as obras da nova igreja da 

Karnação, em 1784, voltaram então definitiva» 
Mente para casa sua. (1) 


(Contimia) 
Ge Muros Sequinna. 


ae 


“TRINDADE COELHO 


Político do Cidadão Portugues 


cio ctualiada e mula agia 
Mal pensava eu, ao pedir em setembro de 1906. 
ão Oecinesre logar em suas columnas para mo- 
desto artigo sobre o Manual Político do Cidadão 
rtuguez, do sr. dr, Trindade Coelho, ha pouco 
Vindo à lúine, que teria de voltar a solicitarnovo 
& Mentico fator, aínda não volvido seque anmo 
elo sobre a concessão d'aqualle, para aqui dar 
dreve conta da 24 edição «actualisada e muito 
aiigmentada» do excelente livro. 


ue oa escreve a outro da 
ton rcutoncida eoicia 
do Sana Sacrasento 

ana aaa 


Pois é o que succede, com grande maravilha 
ava e so emo tempo seio intro pra 
ter; maravilha, não porque a obra por sua mui- 
“sia €incontestada valia não fosse credora de 
Segunda e sucessivas edições, mas porque no 
Tebso pais, como infeliahente bém sabido é com 
provado é à lição que se faz de livros de prove 
tosa e até indispensavel ensinamento, € muitiss 
mo limitada; de sentido enleio e intenso praser, 
por vêr quebrado pelo Manual Político o gelo da 
Indiferença publica, e aberta em favor delle me. 
moravel excepção de sympathia e applauso, tacs 
E tamanhos como talvez se não possam apontar 
outros eguaes entre nós. É 

“Todos os que até agora têm escripto sobre 
esta 22 edição da notabilissima obra, e não pou- 
cos são eles, o que tambem não vulgar em Por. 
tugal, têm sido unanimes em assignalar como 
testemunho indiscutvel. não s6 do merecimento 
do Manual. Politico, mas da atenção que elle pro. 
vocou e excitou, essa rapida extracção de sua 12 
“dição em. menos de seis meses, € a incessante 
reclamação de unma 2. edição com que serem at- 
tendidos constantes pedidos e procura de exem- 
plates Seus, mas não têm (risado, 
tomo de justiça o fuel, que se 
dade o que assim registram, menos verdade não 
é que com o facto assim abalisado se conjug: 
ram para a boa aeceitação do livro e pará seu 
como que instantanco desupparecimento do mer- 
cado, vs da vpportunidade da sua publicação e 
do acordar bem patente e manifesto do sentir do 
público para um mais amplo e concreto conheci 
mento de seus direitos « deveres, para compre. 
hensão e adaptação de nossa ancéiada « provei- 
tosa educação cívica. 

E ninguem contestará que com a vinda á lur 
do Mantal Politico não colncidiram os dous 
Sos a que acabo de referirme, pois bem just 
cada está minha affirimativa com todas as cir- 
Cumstâncias que revestia o nosso mundo político 
em ho de 1956, data da publicação do Manual, 
mas ainda e sobredudo Com a que se foram il 
Auceedendo ininterruptamiente cada ver mais aper- 
tadas e crueis para as liberdades publicas, até o 
lastimando, mas fatAl e consequente desenlace de 
Vde fevereiro. 


“= € indubitavel = por uma clara 
presidência Bo grande e luminoso talento do 
e rindo Coclho e veemente aperto so 
aro tempo que anbelo Je ae patriotico cora: 
O lc. seu. Mama Paio, no mo 
e apreitado As bom achei é om 
Dedo pois correspondendo cabalmente 
Ineiedade! de justiça, de verdade e de liberdade 
e Cuneçara!  tanifetarae no seio da soce: 
e SPomtguesa, e respondendo plena e sas 
ane 8 todos 0 notas Ares nentido forma. 
Rara plena junilicação do seu tudo e com 
to “ergue sida a poder ser denominado o 
Evampelho do Por 
"Eamente a previdencia que deixo extrema 
da para a laosação traída a pablico, pelo 
Se Mi indade Conlho, do seu Manual Público 
JE echom e repereuniupiofanda e duradouramem 
Te pela camadas sociaes, catando a intimamen 
tao meg dc me ve drigento da 
Meição, pois. inteiramente indiferentes, surdos e 
Dogue tam & io tão vou em grita e 4 vita de 
fa an” prociámada em prol Nas liberdades e 
Eras públicas o em ne cena 
morar todo: Fesforço, e solicitude pase- 
Tm, requintândo nos velhos procensos, em cada 
Ter mst irem apertando “o faço com que estes 
nal seria de ve estangulados com o decreto 
der de fevereiro 
pu 
político do Cidad 


de haver que se o Manual 
orgao los ido é rei 
Ap ed em seus civic e nobiliaimos dou. 
Connos: por quem mais” e maior interesse 
Mania em flo, abrindo vs olhos ao moderno, 
dq estado é estadio de evoluções socia 
do “ge teria dado, o Tucinoso aucetaso que tãg 
fedamente impresionon, sob mulúpios aspectos, 
o mundo inteiro. Sea 
cid compras os fado, pos que cor. 
rei poe o lr po e durante os mexes que pre- 
Codfam este funcbre dia 1 de fevereiro, qu 
a Imprensa da capital, recciosa e assomb 
“a ate 0 desencolar cada ver mais obumbrado e 
cigioso dos sucessos politicos, mas mal cuida 
ani ge jormães que assim prociaimavasm, que tão 
longe tm, conto fora, fados. — Nut am 
tes porém Como O registro, desse como que 
mat Monáre da imprensa diária da capital, á O 


“futuro havia previsto e bem desenhado no seu, 


famoso trabalho, sobre que estou escrevendo, o 
sr. dr. Trindade Coelho, mas embalde foi o aviso 
por elle feito do caveant consules, e ou como á 
Cassandra, filha de Priamo ou como a S. João 


Baptista, não foi elle acreditado ou perdeu-se, 
“como que em deserto. 

Vem, em tal modo e na ordem de idejas que 
tenho exposto, a 2º edição do Manual Político, 
como succedera com a sua primeira, no mo: 
mento azado, pois immediatamente áquelle em 
que plenamente foi comprovado e justificado todo 
€ inteiro o doutrinameno que d'elle resultava, 
é casa é este que acaba de evidenciar 0 alto va 
lor do livro, e que baseado fora e é elle nas inil- 

eis historicas e sociaes, tão seguras em 
ha € efeitos como as leis que regem a 


Sobre o que escrevi aqui, no Occinexre, à res. 
peito da escellencia do Manual Politico do 
dão Portugues a proposito de sua 1º edi 
Peso ai el qe acrescentar a plo da 3: q 
ontem “velo a lume, além do que deixo prete- 
demtemente exposto, que não seja que esta au- 
sidade Coelho com ae 


hero até 8 do corrente fevereiro 

São paginas esta do mais flagrante « sugestivo 
relevo, e da mai sá piilosophia e mais applau- 
alive ritorio, muito para ser consideradas e me- 
ditadas, como fecho Congo e rlevant de toda 

“Tenho lido em algumas apreciações do Ma 
mal Povtico ser este o primeiro entre os traba 
los literarios do ar dr. Erindada Coelho, e à sua 
obra. prima por excellencia, « por mais que gui- 
Sesse e me esforçam por assim o querer e Jul 
gar, não o consegui, sendo diverao 0 meu pensar 
E Sentir a tal respeito, sem que dabi romulto A 
minima, quebra ou diminnição para o elovad 
mo concalto em que tenho o livro; e seu conspicuo 
actor, 

Sob” o ponto de vista que produ à crcação e 
feitura do Alana! Pólbico. aliás precedido de. 
diversos outros bemvindos trabalhos que Já ac- 
canavam a orientação que elle havia de seguir 
O auctor, é cl por sem duvida a obra prima do 
Se; dr. Triudade Coelho, « não conheço eu entre 
nós, o que não é para admirar, nem ho estro: 
Eeito bia que Ma feição que reveste Ie sobre. 
Re E" um Verdadeiro monumento de direito po- 
lítio. 

o outros, à multiplos aspectos, a obra inteira 
do ieigne escritor, memora outros livro igual: 
mente primaciaes. mo seu jenero, e sem que no 
momento, pretenda, até para te alo alargar ia 
mais: do. espaço que me é concedido, Indica os 
todos, bastará conto tal no seu genero, o de con: 
tos, “im dos mais diliceis da Meratuta, apontar 
O eus Amores, joia perigrina da nossa ltera- 
Tora, e uma das! que mais e melhor a opulenta, 
com direito a viver nella por tanto tempo quanto. 
o que cla possa o venha a contar de existe 

Escrevendo do ar de Trindade Coalho, a pen: 
a. Jaca 6 06 abOrTAt OU Cane, had tipo 
Ele terminar. e 

Anos ae de fever de 1 


Ronuião Vigaoso, 
Es 
AUTOMOBILISMO 


Metralhadora Automovel 


O automobilismo yae fazendo rapidos progr 
sos, não só em velocidade « solidês, mas em ap] 
cações à lavoura e á guerra. 

Às ultimas experiencias fe 
uma metralhadora automovel, animaram o gover: 
no francts a mandar para Marrocos uma daquel. 
as metralhadoras, afim de ser empregada Dãs 
explorações do campo de ação das tropas que áli 
tem, oferecendo a vantagem de, pela sua veloei 
dade, explorar rapidamente um raio de 20 a 40 
kilometros sem carecer de outro auxilio o outras 
forças miitares, pois o seu armamento lhe garan- 
te suficiente defesa, 

Este automovel, de chassis Panhard Levassor, 
og um motor de 35 cavalos de força, quito 
rodas eguaes de 1oz><135, com jantes amonibles 
tem todo v seu macaníio à vês 25 Rentimeros 
acima do solo, o que lhe permite fódar sobre os, 
mais acidentados terrenas, O peso do automovel 
armado não vae além de 1:200 Kilos. 


em França com. 


Meriatacoma AuronoveL 


o. O automovel é municiado com 3:509 car- 


a metralhadora foi con apitão Gem 
& leva uma outra metralhadora de sobre. 


o conhecida ros do por pelo 
Touloubre, tendo tomádo parto 

para indo se principalmente na região de Lai. 
x 


logar na bancada da 
dutor e maquinista, e na de 


COUTO & VIANNA —aLravaTES Marcenaria |.” de Dezembro 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas REIS COLHARES & GC. 


nacionaos é estrangeiras 
1ss, Rua da Fosa, 1S8-Liskoa 


R. do Alecrim, A. fá P. Luiz de Camões) — Lisboa. Telephone n.º 833 
CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUBZ EMPREZA DE CARRUAGEM FIDELIDADE 


NUMERO. joxICO 100 


Vende-se em toda a parte 
é, Mylords, Oaleches, Land! 
ai O aaa gi E 


bombons da fabrica Iniguez lovam a marca DAL ini mos 


E no ESTORIL, Parque do Ex” 8r. José Vianna 
em todos os extn Atelier Photo-Chimi-Graphico 
otima P. MARINHO & O. 
CHOCOLATE —- CAKULA 5, Calçada da Gloria, 5 —- LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 520 


lie pois esta marca 


Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como se prova com a analyse de garantia “Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, 
La pa etet; chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras. = Us preços mais ba! 
Pacote de 500 grammas, 600 réis ratos do pair, em todos os trabalhos. Execução perfeita 


E. SANTOS & FREIRE 


Secção especial de Commissões, Conslgnaço 
Representação e comercio de Conta Propria de Vini 


Z Casa Santos Camiseiro 


2, 28, Praça de D. Pedro, (Rocio lado oceidental), 24, 25 


» Ascitos, 


LISBOA Conservas o mais generos similares. 
ani uriado sortimento de camas, camisolas, punhos » RR, PRINCIPE, 20, 22 
Gamistia — sir dote qdo oo tato, SÃO, DO MDA o a NOIR, 30) 2 
ravataria — Ultinãs movidos dm gravo, manias, caheme, E. Todos o ago são escolidos dos de melhor icação eres 


elos preços do custo. pe 
Luvaria — Luvas de fabrico nacional é inglezas para senhoras, ho- acerescidos sômente d'uma pequena commissão. 


Perfumaria — qdo a ate 
Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
êncontrade sempre o mas compleio and 


de roupas brancas para homens. senhoras, para cama e mesa meia, 
lenços, edredons, bengalas e chapéu; de chuva, et 


EXECUTAM-SE ENXOVAES 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos. 
e liquidação de quaesquer negocios commercies, 
mediante modica commissão. 


RTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 


CAS ESPECIAES DA CASA 
ndo Freire hastame conhecido. 


a de mais fino em extractos, essencias, 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


cad 


